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RESUMO 


Ifá foi consultado para Odú, quando ela ficou muito velha. Ela foi orientada a fazer uma 
oferenda. Ela fez a oferenda. 

Depois que ela fez a oferenda, ela chamou seus quatro conselheiros, Obàtálá, Obàlúayé, 
Ògún e Odúdúà. 

Eles vieram. Cada um trouxe uma cabaça cortada, que continha os elementos que os 
representavam. Obàtálá trouxe efun; Obàlúayé trouxe osún; Ògún trouxe éèdú, e Odúdúà 
trouxe ere. 

Eles deram as cabaças para Odú, com todos os desejos de ire (todas as coisas boas para 
ela e seus filhos). Odú aceitou as cabaças e as colocou dentro de sua cabaça, de forma 
que vieram a ser quatro cabaças, representando os quatro cantos do mundo. 

Odú disse que quando seus filhos cultuassem seu igbádü, cultuariam também a Obàtálá, 
Obàlúayé, Ògún e Odúdúà. 

Ifá diz que o babaláwo que for cultuar Ifá, precisam antes ver Odú, lavando suas vistas 
com omi èrò. Ifá diz que se alguém não adorar e não ver Odú antes, que ele não reconhece 
como seu filho. 
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ÒSÉ ÒYÈKÚ 

“Igbádü” 

1. Eni t'o bá sè ni kú'kú èsè 

2. Nle o, Òsé'yèkú 

3. Ifá é consultado para Odú 

4. Que diz que sobre seu apèrè 1 se senta. 

5. Eles dizem: “Você, Odú, que se senta sobre seu apèrè”. 

6. Eles dizem: “Faça um ebo (oferenda) 

7. Ela diz: “Porque ela deveria fazer um ebo”? 

8. Eles dizem: “Por causa de seus filhos, você deve fazer um ebo” 

9. Eles dizem que Odú ofereça: eyiridie mèwàá (dez ovos de galinha), 

10. Eles dizem que ela ofereça igbín mèwàá (dez caracóis) 

11. Eles dizem que ela ofereça dois mil búzios 

12. Odú fez ebo. 

13. Quando Odú faz ebo, 

14. Ifá é consultado para ela; Odú se senta em seu apèrè 

15. Eles dizem: “Você Odú”, 

16. Eles dizem: “Você ficará muito velha”, 

17. Eles dizem: “Será dito que sua cabeça estará toda branca”, 

18. Eles dizem: “Você ficará muito velha”, 

19. Eles dizem: “Você ficará no mundo”, 

20. Eles dizem: “Você não morrerá rapidamente”. 

21. Eles dizem: “Assim será para você Odú”. 

22. Odú não morre rapidamente, 

23. Odú está com boa saúde. 

24. O tempo passa, e Odú se torna mais velha. 

25. Eles vêm pedir a palavra de Odú. 

26. Até quando irá sua idade avançada? 


1 Caixa sobre a qual se senta o babalaô quando vai consultar o Ifá, e que é também onde se guarda o Igbadú. 
É sagrado e é secreto. Diz a tradição que aquele que olhar dentro perde a visão. 
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27. Odú não sabe mais nada. 

28. Pode ser que ela ouviu a palavra que eles disseram, 

29. Pode ser que ela não ouviu a palavra que eles disseram. 

30. Quando chegou a hora, 

31. Odú chama todos os seus filhos. 

32. Ela diz: “A velhice chegou para ela”, 

33. Ela diz: “Procurarei algo que substitua” 

34. Ela diz: “Para que eles possam lhe pedir a palavra”. 

35. Odú vai. 

36. Odú retorna. 

37. Ela vai chamar todos os seus companheiros, 

38. Naquele tempo, Odú está com a cabaça. 

39. Seus conselheiros ( aláàsàrò ) pensam juntos a palavra de igbá Odú 

40. Eles são quatro aláàsàrò. 

41. Aquele que vem neste dia é Obàrisà 

42. Depois de ter chamado Obàrisà, ela chama Obalúayé 

43. Depois de ter chamado Obalúayé, ela chama Ògún 

44. Quando ela terminou de chamar Ògún, ela chama também Odúdúà 

45. Odúdúà é então o quarto entre eles 

46. Odú diz que ela está sentada em seu apèrè 

47. Odú diz que ela se tornou muito velha 

48. Odú diz que ela deseja ir para o lugar onde vão os velhos 

49. Ela diz: “A coisa que ela lhes pede”, 

50. Ela diz: “Se alguém quiser partir, ele deve falar com sua gente”, 

51. Ela diz: “Que ela quer partir”. 

52. Eles dizem: “Ah! ” 

53. Eles dizem para que não se vá. 

54. Para o lugar onde eles apontaram. 

55. Os quatro aláàsàrò olharam então para o mato, 

56. Eles viram igbá oníkòkò 2 . 

57. Quando eles viram igbá oníkòkò 

58. Obàrisà diz a Ògún para ir colher o igbá 


2 Um tipo de cabaça larga que após aberta, pode ser usada como pote para guardar objetos. 
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59. Ògún colhe então o igbá. Ele colhe quatro igbá. 

60. Obàrisà diz a Ògún para cortá-las. 

61. Ògún corta as cabaças 

62. Obàrisà diz para dar uma para Odüdúà 

63. E que Ògún de outra para Sòpòná 

64. Ògún diz que são os igbá deles que ele cortou. 

65. Quando Ògún cortou os igbá 

66. Ele os cortou em quatro caminhos 

67. Ògún diz que já os cortou 

68. Odú diz: “Juntos batemos com as mãos no peito”, 

69. Ela diz: “Quero que todo meu povo”, 

70. Ela diz: “Quero que eles guardem suas mãos”, 

71. Ela diz: “Que eles aceitem o que está decidido”, 

72. Ela diz: “Quero que meus filhos, e os filhos dos meus filhos” 

73. Ela diz: “Que eles guardem a palavra do que ela dirá” 

74. Ela falou assim: 

75. “Obàrisà, ele ama o efun (pó branco) ”, 

76. “Obàlúayé, ele ama o osún (pó vermelho) ”, 

77. “Ògún, ele ama o èédú (carvão) ”, 

78. “Odüdúà, ele ama ere (lama) ”. 

79. Então Obàrisà pega o igbá efun 

80. Ele diz: “Este é o igbá efun”, 

81. Ele diz: “Que eu dou para você, Odú”, 

82. Ele diz: “Coloque em seu apèrè”, 

83. Ele diz: “Quando seus filhos te cultuarem, quando eles te chamarem”, 

84. Ele diz: “Eles cultuarão o igba efun”. 

85. Ele diz: “Que ele a traz para ela, Odú”, 

86. Ele diz: “Todas as coisas que eles pedirem a esta cabaça”, 

87. Ele diz: “Esta cabaça fará para eles”, 

88. Ele diz: “Obàrisà não os combaterá”, 

89. Ele diz: “Porque ele e ela Odú, são uma coisa só”. 

90. Obàrisà dá o igbá efun para Odú. 

91. Obàlúayé pega o osún 

92. Osún é o que ele esfrega em seu corpo 
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Ele o coloca dentro do igbá 
Ele diz: “Este igbá osún”, 

Ele diz: “Hoje ele se tornou o igbá osún dela Odü”, 

Ele diz: “Todas as coisas que seus filhos pedirem”, 

Ele diz: “Todas, eles receberão” 

Ele diz: “Se for dinheiro que eles pedirem” 

Ele diz: “Ele fará para eles” 

Ele diz: “Os pedidos que seus filhos farão para ela”, 

Ele diz: “Ela atenderá do dentro de dentro de seu igbádü” 

Ele diz: “Porque ela se tornou velha”, 

Ele fala assim. 

Odü aceita, e agora são dois igbá. 

Ògún também traz igbá éèdú, 

Ele a traz para Odü. 

Ele diz: “Você Odü”, 

Ele diz: “Aqui está igbá éèdú”, 

Ele diz: “Tudo que fizerem quando estiverem adorando seu igbàdú”, 
Ele diz: “Eles também adorarão este igba éèdú”, 

Ele diz: “Seus filhos não morrerão pequenos”, 

Ele diz: “Eles não envelhecerão com sofrimento”. 

Odü aceita, e agora são tres igbá. 

Odúdúà também traz o igbá ere. 

Ele a traz para ela. 

Ele diz que eles adorem igbá ere no apèrè Odü, 

Junto com os outros igbá que os outros Òrisà trouxeram para Odü. 
Odü aceita, e agora são quatro igbá. 

Estes são os quatro igbá que serão adorados todos juntos. 

Eles dizem: “Os quatro cantos do mundo estão nas quatro cabaças” 
Odü diz: “Se seus filhos a adoram em seu apèrè”. 

Elaq diz: “Eles adoram o que ele tem. ” 

Ela diz: “Se seus filhos lhe pedirem algo, ela fará bem-feito”, 

Ela diz: “Se eles forem adorar igbá efun, que é de Obàrisà”, 

Ela diz: “Eles a adorarão também, ela responderá”. 

Ela diz: “Se eles forem adorar igbá osún, ela responderá”. 
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127. Ela diz: “Se eles forem adorar igbá éèdú, ela responderá”. 

128. Ela diz: “Se eles forem adorar igbá ere, ela responderá”. 

129. Ela diz: “Mas se eles vierem adorar seu apèrè no chão”, 

130. Ela diz para todos os seus filhos: “É a ela que adorarão”, 

131. Ela diz: “Eles adorarão todos num único lugar, pois eles estão dentro apèrè”. 

132. Desde aquele tempo, eles adoram Odú com obi ifin e o bi ipa 

133. É assim que eles adoram Odú 

134. Quando eles sabem que precisam entrar em seu yàrá (quarto) 

135. Pois irão adorá-la 

136. Eles preparam omi èrò 

137. Eles esfregam os olhos 

138. Omi èrò é o que eles esfregam os olhos naquele dia 

139. Ewé òdúndún, ewé rínrín, òrí, igbín 3 

140. Eles a esmagam na água 

141. Quando alguém já esfregou seus olhos com isso, 

142. Essa pessoa pode entrar no Ué Odú 4 

143. Essa pessoa pode ver igbádú 

144. Eles chamam apèrè, de igbádú 

145. Eles chamam apèrè, de Ué Odú 

146. Ah, vocês abrirão apèrè igbádú para olhar. 

147. Odú colocou as coisas lá antes de morrer 

148. Ela diz que seus filhos irão adorá-la 

149. No igbá que ela colocou as coisas dentro 

150. Eles adorarão Odú neste lugar 

151. Depois deste dia eles adorarão Odú dentro do apèrè. 

152. Se o babaláwo quer se reunir para adorar Ifá 

153. Ele vai para o igbá Ifá (floresta de Ifá ) 

154. Mas se ele anteriormente não adorou Odú no apèrè 

155. Ele não fez nada, 

156. Ifá não sabe que ele veio adorá-lo, 


3 Respectivamente, Kalanchoe Crenata; Peperomia Pelucida; Butyrospermum Paradoxum. (Ewé, Pierre 
Verger, 1995). 


4 Casa de Odú. 
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157. Ifá não sabe que ele se tornou seu filho 

158. Ifá diz que todas as vezes que seus filhos vêm no igbó Ifá 

159. Eles adoram novamente Oàú, sua mulher, no apèrè. 

160. Ifá diz assim 

161. Òsé Òyèkú é isto. 5 


Nota do transcritor: segue a versão original em ioruba, transcrito do Journal áe La 
Societe des Africanistes, 35, 1, 1965, Paris. 


5 Inserimos os dois últimos versos números 160 e 161, para que o leseese (poema) tenha um fechamento 
formal, porém não constam no original. 
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X. òse òyèkú. 
Igbádü. 


1. Eni t'o bá sè ni kukú èsè. 

• • • • • • 

2. Nle o, Òsè yèkú. 

3. A d’ifá fún Odü, 

4. ti 0 ní on ó fi apcrè jókòó. 

5. Nwon ní iwo Odü ti ô bá fi apèrè jókòó, 

6. nwon ní 0 ó rúbo. 

7. O ní kini on ó rúbo fún ? 

8. Nwon ní nitori awon omo re ni kí 0 rúbo fún. 

9. Nwon ní, ki Odü ó rú eyindie tnçwa. 

10. Nwon ní, ki ó tçjú igbín mçwa, 

11. Nwon ní, ki ó si t()jú egbàáwa. 

12. Odü rúbo. 

13. Nigbati Odü rúbo tán, 

14. nwon sefá fún nn, Odü fi apèrè jókòó. 
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15. Nwon ní, iwo Odü ti ó bd ti fi apèrè yií jókòó, 

16. nwon ní, 0 ô dàgbà, 0 ó darúgbô. 

17. Nwon ni, ti 0 jç wí pé gbogbo orí rè ni yio funfun, 

18. ti 0 ô st darúgbó púpò. 

19. Nwon ní ti 0 6 pe Vaiyé, 

20. ti 0 ò si ní tètè kú, 


21. iwo Odü. 

22. Nigbati Odü kò tètè kú, 

23. Odü nibe Valafia. 

24. Nigbati 0 wá yd, Odü wa dàgbà dàgbà. 

25. O di wí pé ti nwon bd mbi Odü léèrè òrò, 

26. dé ibi ti 0 dàgbà dé. 

27. Odü kò mò nkankan mç. 

28. Ninú ki 0 mda gbp ohün òrò miran ti nwon bd so fún un. 

29. Ninu kô si mda gbo òrò miran ti nwon bd so fún un. 

30. Nigbati 0 wá yd ni Odü wd pè gbogbo awon orno rè. 

31. O ní enyin omo on, 

32. 0 ní àgbà dé sí on. 

33. O ní ti nwon bd wd fé bi on léèrè òrò, 
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35. Ni Odü Vô bá lo. 

36. Ni Odü bá tún pada, 

37. Vo bá lo rèé kc sí gbogbo awon egbe rè jo. 

38. Nigba náà ti Odü ó fi ní igbá. 

39. Awon alásaro rè ti won jojç ro òrò ki igbá ó wà fún on. 


40. Awon mererin ni. 

41. Eni ti 0 wá nibè ríijç náà ni Obàrisà. 

42. L(hin ti 0 ké sí Obàrisa, 0 si ké si Babalúaiyé. 

43. Nigbati 0 ké sí Babalúaiyé, 0 si ké sí Ògún náà. 

44. Nigbati 0 ké sí Ògún tán, 0 si ké si Odüdúà. 

45. Odüdúà Vo s"xkerin nwon. 

46. Odü ni, ori apèrè ni on ti jókòó. 

47. Odü ní, on si dàgbà dàgbà. 

48. Odü ní, 0 wá di wí pé on wá fé lo sibi ti àgbà rè. 

49. O ní, ohun ti on wá pè won si. 

50. O ní, bi cnia bá fé lo 0 gbodo so fún enia rè, 

51. wí pé on fé lo 0. 

52. Nwon ní ha ! 

53. Nwon ní ki 0 mà lo. 

54. Nwon ní nibi ti nwon ti nsòrò Içwçt, 
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55. awon mçrçrin si bu oju wo inú igbe, 

56. bayií nwon ri igbá oníkòkò. 

57. Nigbati nwon ri igbá oníkòkò, 

58. Obàrisà ní ki Ògiín 0 lo rèé já igbá oníkòkò un wá. 

59. Ògún si já igbá oníkòkò un dé, 0 já merin. 

60. Obàrisà ní ki ògún ó pa á. 

61. Ogún l'o pa igbá náà. 

62. Obàrisà ní ki 0 jún Odüdúà. 

63. Ki Ògún náà k’ó fún Sòpòná. 

64. Ògún ní, igbá ti nwon ní ki on ó pa niyií. 

65. Nigbati ògún pa igbá tán, 

66. 0 pa igbá yií sí ònà mçrin. 

67. Ògün ní on ti pa à tán 0. 

68. Odü ní agbáríjo owá ni à á fi ísòyà. 


69. O ní on nfç ki gbogbo awon enia on, 

70. ki nwon ô fowçsi lílo on, 

71. ki nwon ô si fowysi nkan ipinu. 

72. Ti awon omo on ati aromodomo on, 

73. ti nwon ó máa bi léèrè oro ti on bá fç so. 

74. Nigbati 0 so bçè tán. 

75. ni Obàrisà, ó fçràn efun. 



Como os Orixás deram nascimento a Igbádü - Pierre Verger 


13 


75. ni Obàrisà, ó fçràn efun. 

76. ni Obàlúaiyé, 0 fçràn osün. 

77. ni Ògún, ô feràn èédú. 

78. ni Odüdúà, ó fçràn ere. 

79. Ni Obànsà bà mú igbá efun. 

80. O ní igbá efun ti on se ylí 0, 

81. 0 ní on gbé e fún iwo Odü. 

82. O ní ki 0 fi pelu apèrè re 0. 

83. O ní bi awon orno rç, bi nwon bà ti mbo ti nwon si npè 0, 

84. 0 ní bçè náà ni ki nwon ó máa bo igbá efun ylí náà. 

85. O ní on gbé e fún iwo Odü. 

86. O ní gbogbo ohun ti nwon bà tnbèrè ni owo igbà yií náà, 
S7. 0 ni ni’ gbà yií yio màa se fún won. 

88 . O ní on Obàrisà nàà on kò sí ní bà won jà, 

89. 0 ni nitoripe òkansoso ni on pelu iwo Odü. 

90. O ní Obàrisà gbà fún Odü. 

91. Ni Obàlúaiyé Vô bà mu osün, 

92. nínú osün ti on fi nkun ara rè. 

93. l’o bà mú u fisínú igbà. 

94. O ní iwo igbà yií, 

95. 0 ní 0 ti di igbà ti on loni yií 0. 
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96. O ni gbogbo ohun ti omo on bá ti mbi 0, 

97. gbogbo rè náà ni ki 0 si máa gbà. 

98. Bi owó ni nwon bá ní ki 0 se fún awon ni, 

99. ki 0 si máa se fún nwon. 

100. Pípè ti awon omo on ó máa pè on o, 

101. on ó máa dáhün lati inú igbá yii 0, 

102. nitori on ti' dàgbà 0. 

103. O so bè. 

104. Odü gbà, 0 di igbá meji. 

105. ògún náà 0 gbegbá éèdú. 

106. O gbé’gbá fun Odü. 

107. O ní iwo Odü, 

108. 0 ni igbá èédú ni’yií. 

109. O ní gbogbo ohun ti nwon bá ti nfi, nbo igbá rè, 

110. 0 ní náà noi kí nwon máa fi bo igbá ti on fún p yií. 
ui. O ni awon omo rè kò ni ku kekere. 

112. O ni nwon kò ní dàgbà sí yà. 

113. Odü gbà, 0 di igbá meta. 

114. Odüdnà náà 0 gbe gbá ere. 

115. O gbé e fún un. 

116. Ti Odüdúà náà ni bíbo ni ki nwon 0 tún máa bo igbá ere yií mo apèrè 

Odü, 
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117. ati igbá ti gbogbo awon òrlsà yioku gbè fún Odü. 

118. Odü gbà, 0 di igbá merin. 

119. Awon nufrèrin ní ki nwon ó máa bo gbogbo nwpn papò. 

120. Nwon ní tkángun mçrin Váiyè ni inú igbá mçrèrin . 

121. Odü ní ti awon omo on bá bo apèrè ti 0 jç ti on, 

122. Nwon bo on náà ni. 

123. O ní ohun ti nwon bá ni ki on ó se, on ó se è ni rere. 

124. O ní bi nwon bá bo igbá efun ti 0 jè ti Obàrlsà, 

125. ti nwon bá pe on náà bo níbç, on ô máa dàhún. 

126. O ni bi nwon bá bo igbá osün, on ó máa dáhün. 

127. O ni bi nwon bá bo igbá èédú, on ó máa dáhün. 

128. O ní bi nwon bá igbá ere, on ó máa dáhün. 

129. O ní sugbon bi awon ti se gbé apèrè yií sílè nisisiylí, 

130. 0 ní gbogbo enyin omo on ti e bá bo ç, 

131. ti e bá j( pè on bo Vara nkan ti on fi sínú apèrè yií. 

132. Lati igbà náà ni nwon bá nfi obi ifin, obi ipa, 

133. ni nwon bá fi, nbç Odü. 

134. Ti won bá ti mò pé awon fç wo yàrá rè, 

135. ti awon ó bá lo bo ç>. 
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136. nwon ô si bu omi èrò, 

137. nwon ó fi rajú. 

138. Omi èrò ti nwon ó fi ra jú nijtf náà ni, 

139. on ní ewé Òdúndún, ewé rinrín, òrí, igbín. 

140. Ni nwon gbo sinú omi. 

141. Nigbati 0 bá fi rajú tàn, 

142. ni enia tô gbçdò wolé Odü, 

143. ni enia tó gbçdò lo rèê ri igbádü. 

144. Nwon npè apèrè ni igbá Odü. 

145. Nwon npè apèrè ni ilè Odü. 

146. Ha ! e lo si apèrè igbádü wò. 

147. Odü náà ni 0 si gbé nkan rè síbè ki 0 to kú. 

148. O ní ki awon omo on, ki nwon ó máa pè on bo, 

149. Vara igbá ti on gbé sínú apèrè yií. 

150. Ni nwon bá npè Odü bo níbè. 
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151. Lati ijò náà ni a bá ti nbo Odii lo nínú apèrè. 

152. L’ó to fi di pé, bi babaláwo t’ó bá bçfá, 

153. ti 0 bá si lo sí igbó Ifá, 

154. ti kò bá Ui bo Odü nínú apèrè, 

155. kò tíl se nkankan, 

156. Ifá kò ni tii m() pé 0 bo on, 

157. on kò tíi mò wi pé 0 di omo on. 

158. O ni gbogbo omo on ti 0 bá ti dé igbódü náà, 

159. kò si tún máa padà bo Odu obirin on nínú apèrè. 


Este trabalho foi realizado visando a divulgação e preservação do pensamento original 
da cultura religiosa ioruba. 


Ire o! 



